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Crônica 

Lembranç as 
de barbeiros ? 

FERREIRA MORENO 

Curioso que os anûncios comerciais destas duas barbearias de Oakland sâo 
“um tudo nada” idênticos: 1 ) N esta barbearia, aonde se encontram artistas 

aperfeiçoados, faz-se a preços razoâveis todo o serviço pertencente à arte 
tonsurial. Pede-se a protecçào dos patricios. 2) N esta barbearia, em que se en- 

contram artistas aperfeiçoados, faz-se a preços razoâveis todo o serviço pertencen- 
te à arte. Solicita a protecçào dos patricios. 

o intéressante e informativo artigo ae Sara Nôia, recen- 
temente publicado no “Atlântico Expresse” (26/Março/l), 
àcerca da acolhedora barbearia sita ao numéro 21 da Rua 
do Peru em Ponta Delgada, de que é proprietârio Dinis Ra- 
poso, e popularmente mais conhecida poi ‘Barbearia dos 
Fados”, trouxe-me à lembrança um ligeiro apontamento, 
que ainda guardo, e que hâ muitos anos atrâs recolhi dum 
jomal da Califorlândia dos anos 1880. 

Trata-se dum anûncio de Antonio S. Martinho, proprie- 
târio da “TENDA DE B ARBEIRO”, ao tempo localizada ao 
nûmero 113 da Rua Jackson em San Francisco, oferecendo 
a seguinte informaçâo: 

“Trabalhos feitos corn todo o cuidado e aperfeiçoa- 
mento possivel, tratando-se todos corn a dévida afabilida- 
de e tratando-se s6 de satisfazer àqueles que se dignarem 
honrâ-lo corn suas presenças, na certeza de que encontra- 
rào no comportamento do proprietârio uma formai contes- 
taçào aos dites dos sens inimigos. E para maior comodida- 
de dos fregueses tem sempre um homem para preparar a 

qualquer banhos quentes ou frios, a 15 cêntimos cada um, 
e além disse lhes lustrar as betas e escovar-lhes a roupa.” 

Na mesma Rua Jackson, ao nûmero 107, havia também a 
“Barbearia Portuguesa” de Manuel Pedro Fernandes, en- 
quanto na cidade de Oakland existiam a “Barbearia Portu- 
guesa” (867 Broadway) de José Maria da Rosa, e a “Barbea- 
ria Portuguesa” (627 East 12 Street) cujos proprietaries 
chamavam- se José Bernardo e Frank Garcia. 

Curioso que os anûncios comerciais destas duas bar- 
bearias de Oakland sâo “um tudo nada” idênticos: 1) Nesta 
barbearia, aonde se encontram artistas aperfeiçoados, faz- 
-se a preços razoâveis todo o serviço pertencente à arte 
tonsurial. Pede-se a protecçào dos patricios. 2) Nesta bar- 
bearia, em que se encontram artistas aperfeiçoados, faz-se 
a preços razoâveis todo o serviço pertencente à arte. Soli- 
cita a protecçào dos patricios. 

O Dr. Urbano de MendonçaDias (1878-1951), no oitavo 

volume da série “A Vida de Nossos Avôs”, informa-nos 
que originalmente o barbeiro era um oficial mecânico, cuja 
classe estava organizada, dispunha dum juiz, fazia exame 
p’ra se encartar, e prestava juramento p’ra exercer o seu 
oficio. 

Este oficio, no entanto, nâo é assim tâo antigo como 
vulgarmente muita gente tinûa em conta, visto que os nos- 
sos antepassados “nâo cortavam o cabelo que lhes crescia 
até aos ombros, e a barba descia a tomar-lhes o peito”, uma 
vez que, segundo um ditado popular, a barba estava na 
razâo directa da vergonha, ou seja, “homem sem barba, ou 
corn pouca, era homem sem vergonha ou corn bem pouca 
vergonha.” 

Caspar Frutuoso, (Saudades, Lv. IV Vol. 11, Pâg. 16, Ed. 
1981), na sua descriçâo da vila do Nordeste, incluiu este 
curioso episôdio; “Passando pela Lomba de Rui Garcia e 
pela Lomba do Meio, donde corre uma ribeira, do 
TROSQUIADO, um homem assim çhamado, porque se 
trosquiava sempre e nâo deixava crescer o cabelo.” 

Aqui temos, pois, uma évidente excepçào à regra. Este 
individuo, na sua apresentaçâo, certamente exibia uma par- 
ticularidade que, no século 16, nâo era partilhada em S. 
Miguel... o que équivale a dizer nâo ser uso ainda, a esse 
tempo, cortar-se a barba e o cabelo! 

O Dr. Urbano igualmente nos informa que, antigamen- 
te, o barbeiro também “sangrava”, aplicando sanguessu- 
gas (que as tinha em casa para esse fim), e dava o seu 
conselho sobre muitos casos de doenças. E a par corn to- 
das as classes de mecânicos, o barbeiro tinha o seu Santo 
padroeiro que, por exemple, ainda hoje em Vila Franca, é 
Santa Catarina, cuja imagem é transportada num andor na 
procissâo que, anualmente, ali se promove em honra do 
Arcanjo S. Miguel, patrono da llha. 

Quanto ao pau tomeado, mencionado pelo Dr. Urbano, 
e que os barbeiros usam encostado a uma das ombreiras 
da porta, indicando ser ai uma barbearia, julgo que tal diz 
respeito ao pequeno masiro tricolor, que hâ chegado aos 
nossos dias como distintivo dos barbeiros, e remonta ao 
século 18, quando ocorreu uma divisâo entre barbeiros 
(sangradores) e médicos (cirurgiôes). Estes tomaram a ser- 
pente como simbolo, e os barbeiros optaram pelas très co- 
res: Vermelho (sangue), Branco (ligaduras) e Azul, em 1900, 
representando as veias. 

Esta regalia, aferida aos barbeiro« dos tempos medie- 
vais, em fazer sangrias, estâ bem patente em quadras (algu- 
mas delas brejeiras) do cancioneiro popular: 

Lâ abaixo vem o barbeiro, 

C’o’a lanceta na mâo. 
Que vem sangrar a menina, 
Na veia do coraçâo. 

Mal hajas tu, barbeiro. 
Mais a tua navalha, 
Sangraste a menina 
Na veia mais delicada. 

Quem me dera a liberdade 
Que tem o mestre barbeiro: 
Vai ver as moças à cama, 
Encostar-se ao travesse iro. 

Ô senhora D. Antonia, 
Seu galo jâ nâo canta. 
Mande chamar o barbeiro. 
Que lhe pique na garganta! 

Hâ sempre alguém que se apraz em zombetear o barbei- 
ro nestes moldes: 

O dinheiro mau ganhado 
É o que se dâ ao barbeiro, 
Quando anda de porta em porta 
A servir de alcoviteiro. 

Nâo é vida d’invejar. 
Esta vida de barbeiro; 
Précisa esfolar os outros 
P’ra ganhar dinheiro. 

Por outro lado, lado, hâ também alguém que tem o bar- 
beiro em estimaçâo: 

O meu amor é barbeiro, 
faz a barba a um Juiz, 
C’uma navalha de prata 
E âgua do chafariz. 

O meu amor é barbeiro, 
Barbeia o senhor juiz. 
Leva toalha de cassa 
Corn rendinha que Ih’eu fiz. 

E, naturalmente, temos ainda quem se acautele do bar- 
beiro: 

/ 

O barbeiro, toma conta 
Qu’a tua navalha canta: 
Do meu queixo p’ra baixo 
Nâo me cortes a garganta! 

O barbeiro, toma conta 
Co’o afiar da navalha, 
Qu ’ a minha barba é rija 
Nâo me vâs cortar a cara! 


